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Prefáacio

As sociedades grega e romana foram, desde o início da 
sua história, marcadas por um intenso patriarcalismo que 
conferia aos homens um papel de destaque, ao mesmo tempo 
que as mulheres, crianças e escravos, considerados seres débeis, 
incapazes e privados de vontade própria, eram relegados a uma 
posição amiúde subalterna. A despeito da relevância alcançada 
pelo elemento masculino na Antiguidade, não devemos supor 
que as mulheres, as crianças e mesmo os escravos sempre se 
comportaram de maneira passiva ou que nunca despertaram, em 
alguma medida, o interesse e a atenção dos homens, o que tem 
conduzido os pesquisadores a investigar o passado na tentativa de 
captar indícios da agência de personagens sobre as quais nossas 
fontes de informação estão longe de serem satisfatórias. Com 
o propósito de refletir, mais detidamente, sobre o estatuto das 
mulheres no Mundo Antigo, vimos florescer, nas últimas décadas, 
um amplo domínio de pesquisa que muito tem se beneficiado do 
trabalho de autoras como Elizabeth Clark, Sarah Pomeroy, Elaine 
Pagels e Aline Rousselle, dentre outras. Quando nos interrogamos 
sobre a vida das mulheres da Antiguidade, suas atitudes, seus 
pensamentos e aspirações, bem como as relações que mantinham 
com os homens, uma vertente bastante produtiva de análise se 
abre mediante o estudo da maneira pela qual o divino assumia, 
em muitas circunstâncias, a forma feminina. De fato, em agudo 
contraste com a concepção androcêntrica da divindade judaica, o 
panteão greco-romano sempre contou com a presença de deusas 
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que, não raro, encarnavam atributos próprios dos varões, como 
Atená e Diana. Além disso, as sociedades antigas foram pródigas 
em conceber divindades que assumiam, de modo superlativo, 
o papel de mães de todo um ethnos, demos ou populus, figuras 
femininas cuja veneração trazia conforto àqueles que se viam 
como seus filhos, a exemplo de Cibele, deusa frígia apropriada 
pelos ocidentais como a Grande Mãe, ou Ísis, divindade egípcia 
cujo culto adquire notável expansão pela bacia do Mediterrâneo a 
partir da época helenística.

Quando o cristianismo irrompe, logo no início da era 
imperial, os pagãos há séculos já se encontravam familiarizados 
com a manifestação feminina do sagrado sob a forma de deusas 
guerreiras, deusas da fertilidade, ninfas, musas e tantas outras. 
Muito embora o mito do Messias tivesse como ator principal 
um homem, o Filho de Deus, o que correspondia bastante bem 
à cosmovisão judaica segundo a qual o divino se estruturava 
com base na figura do Pai, Iavé ou Adonai, era praticamente 
impossível que, no processo de difusão da mensagem evangélica, 
o que implicou o anúncio da Boa Nova para além dos círculos 
judaicos, o cristianismo não viesse a se hibridizar com crenças 
e práticas de natureza pagã.  Nesse sentido, se é difícil nos 
referirmos ao cristianismo, no singular, sendo antes preferível o 
plural, cristianismos, que exprime as várias feições da crença em 
Jesus seria igualmente difícil tratarmos o cristianismo como uma 
crença “pura” ou “intocada”, ou seja, uma crença que tivesse sido 
refratária à cultura dos diversos meios nos quais se enraizou e 
expandiu.  Dentre as inúmeras evidências que poderíamos evocar 
em apoio à tese segundo a qual o cristianismo, no decorrer da 
fase imperial, foi uma religião forjada em diálogo permanente 
com a cultura pagã, a experiência do culto aos santos e santas, 
seres protetores de territórios, cidades, aldeias e indivíduos, em 
franca concorrência com os deuses, semideuses e heróis pagãos, 
talvez seja uma das mais extraordinárias. No vértice da pirâmide 
composta por homens e mulheres excepcionais que gozavam de 
acesso privilegiado à divindade judaico-cristã, situa-se Maria, a 
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mãe de Jesus, que, com o passar do tempo, se torna o arquétipo 
da grande mãe presente em outras tantas culturas, o que dá 
ensejo a uma modalidade específica de devoção que costumamos 
nomear como marianismo.

O marianismo, como tal, consiste numa das múltiplas 
tendências da piedade popular sob o Império Romano, emergindo 
num meio plasmado por influências pagãs, o que durante muito 
tempo contribuiu para que fosse, de certo modo, ignorado pelas 
autoridades eclesiásticas, que não identificavam, na narrativa dos 
evangelistas, motivos para atribuir a Maria qualquer protagonismo 
no plano da salvação. Com o passar do tempo, no entanto, a 
maneira pela qual Maria era interpretada pela intelligentsia 
cristã foi se alterando, à medida que sua devoção adquiria maior 
visibilidade. Desse modo, ao se iniciar a Antiguidade Tardia, 
o marianismo já é um acontecimento com o qual o episcopado 
terá de lidar, produzindo-se assim a “domesticação” do culto, ou 
seja, seu enquadramento nas normas fixadas pela Grande Igreja. 
O processo por meio do qual a mãe de Jesus se torna um ícone 
do cristianismo, no entanto, não se fez sem debate, dissenso e 
conflito, até que, no Concílio de Éfeso (431), Maria é consagrada, 
em definitivo, como Theotokos, ou seja, “aquela que porta ou gera 
a divindade”, o que assinala o reconhecimento oficial da validade 
do seu culto. É toda essa trajetória de surgimento e consolidação 
do culto a Maria sob o Império, com todos os avanços, retrocessos 
e impasses a ele inerentes, que Ludmila Caliman Campos Vinhas 
Alcuri investiga neste belo livro que o leitor ora tem em mãos, 
fruto de sua tese de doutorado defendida no Programa de Pós-
Graduação em História da Ufes. Lançando mão de um amplo 
repertório de fontes textuais, epigráficas e, sobretudo, imagéticas, 
a autora reconstitui com inteligência, precisão e não sem uma 
ponta de ousadia, o percurso histórico do marianismo, uma 
devoção popular situada, a princípio, nas franjas da Grande Igreja 
que se converte, na época tardia, numa importante manifestação 
da fé cristã, passando daí em diante a alimentar toda uma 
mitologia em torno de Maria, mitologia esta que até hoje não 
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cessa de se reproduzir, como temos a oportunidade de constatar 
nos noticiários que de quando em quando alardeiam a aparição 
da Madonna em algum rincão do planeta. Por todos esses motivos, 
convidamos o leitor a apreciar com atenção um trabalho de 
pesquisa feito com seriedade profissional, rigor analítico e, não 
menos importante, muita dedicação.

Vitória, 5 de março de 2022

Prof. Dr. Gilvan Ventura da Silva 

(Ufes/PPGHis/CNPq)
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